[image: image1.png]Poder e politica no Brasil

1 uarniticdar do eeteor 1
Para entender a politica no Brasil, ¢ necessdtio entender o agente que detéin 3 maior quartidade do poder o
Estado. Abordaremos a questao do Estado brasileiro pata tesponder 3 duas questies

1) Por que a mdquina do Fstado se tornou tdo grande e quals as consequincias disso?

2) Qual ¢ o tipo de burocracia que opera o Estado no Brasil?

Estado e democracia

QEstado” compreende simultaneamente dois aspectos distintos e que se situam e niveis diferentes: ela & yrrz
estrutura de poder e uma organizagao burocratica.

A estrutura de poder do Estado € sua dimens3o mais abstrata e pode ser analisada tecricamente,
‘organizagdo burocrética” é a dimensao que nos interessa aqui. Nesse nivel mais concreto, o Estady é
instituicdes e organismos, ramos e divisdes que compgem esse gigantesco aparelho operado pOor uma imensa b

Como “organizagdo burocratica’, o Estado pode ser dividido em trés partes:

a) setor governamental - sio as agéncias decisorias, administrativas e reguladoras (ministérios, Secretariz da
Receita Federal, Agéncia Nacional de Telecomunicagdes, por exemplo);

b) setor produtivo - 530 as empresas publicas e semipablicas (como a Petrobras);

¢) setor financeiro - os bancos controlados inteiramente pelo governo ou ndo (Banco Nacional de

Desenvolvi-
mento, Caixa Economica Federal, etc).

B O Estado brasileirg, na condicao de organizagao i lovisto da
sileir, ¢
! Adivks g 580 burocratica, é aquele Estado visto d

105, €m Brasilia. Nesse local, ele concentra uma série de
do . Nes l e centros decisérios, isto 6,
centros politicos com poder de tomar decisbes sobre politicas pGblicas,

Na dé e 1990, tove i . o
Na década de 1990, teve Inicio urn grande processo de Privatizagao das empresas do Fstado brasiteio
Mecou com a venda da Usiminas, no governo de Ferr

nando Collor de Mello (1990-1992). No qoverns
o (1992-1994), foram Privatizadas a Companhia Siderdrgica Macional e
Henrique Cardoso (1995-1998 ¢ 1999-2

o 002), foram privatizadas,
transporte ferroviario, alguns bancos estaduais e a Telebras,

qQue co-

de Itamar Fran-
a Embraer. Nos dois governos de ¢
+ e outras estatais, a Vale do Rio Dace, 4 m.

- .
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[image: image2.png]QUaNtIAac: © 0 Limanha das BIMPAAS Prvatizadas demonstiam a extensdo da miquing de governg que 0 Brasit
Bhavi alanad A que a maguing do Estado no Brasit se tomou to grande?

At 0o NN as casaes eram o agentes de mudangas souais No entanto, o Estado se apropriou dessa
e 0o como rsponsavel pelos desenvolvimentos econdmico e social Apos a Resolugdo de 1930, ele
DO Q 3T DY IR T atema produtive, organizando o processo de acumulagdo econdbmica A partis da
A G 198, 0 ERtado TOHION-SE, a0 Mesmo tempo, promotor e ator da industrializagdo. O reqgime militar
(O 1080 aapanddad st ativaments suas tungdes ao criar dezenas de empresas estatais Todas essas fungdes
Q08 DO Donilbram a0 Eatade brasiteiro agir com grande autonomia e de forma pouco democratica 1sso
DAMILE DO AWpl, d supercencentragdo de poderes em dreas espec ificas do aparetho do Estado nos suces-
N0 S0V es (0 seviiio Dad, 0 que deu a grupos burocrdticos grande fiberdade de decidir onde aplicar 03

ounoy d sociedade.

£ movimento de cresimento do Estado, com expansdo de suas fungdes e autonomizagdo de sua burccracia, foi
oaiel aragas 2o arande déficit democtdtico brasiteiro (ver Conceitos socioldgicos).

ARRPULTRA bravileind teve inicio com um regime oligarquico (1889-1930), que contou com irrisoria participagdo da
v 1 escolha dos governantes {apenas 5% da populagdo votava). Posteriormente, o Brasil teve duas ditaduras,
L ot @ Estado Novo (1937-1945), ¢ uma militar (1964-1985). £, mesmo no curto periedo democrdtico anterior ao
Wy tar entre 1948 @ 1964, 3 participagdo ndo foi tio ampla e livre como € na atualidade.

Nesse sentido, 0 Estado brasileiro ora teve um Legislativo enfraquecido, sem grandes fungdes governativas, ou
mesma fechada, como no Estado Nova, ora teve um sistema de partidos fraco e pouco representativo da heteroge-
aeidade da seciedade brasiteira. Em todas essas situagdes, sempre houve um controle rigido das liberdades politicas
GRamaCrticas direito de votar, de se organizar em sindicatos, associagdes, etc). Assim, esse Estado converteu-se na
arena politica (ver Conceitos socioldgicos) da sociedade, unico lugar de fato onde diversos interesses puderam se
DI 1550 fez com que sua burocracia assumisse o papel de mediadora de interesses sociais.

Como 0 esago Politico por exceldncia em um pais que ndo podia nem se organizar liviemente nem se expressar
de forma demadtatica, o Estado brasileiro se relacionou com a sociedade de uma maneira bem especifica. £ o que
AR & S

As gramaticas politicas

0 socidlogo Edson Nunes identificou quatio ‘gramd- i A gﬁli\itkapolﬂl do Brasil
ticas” paliticas no século XX, isto ¢, quatro formas de o R AR T SR 2

£52ad0 brasiteino abrir-se para a sociedade. Observe,

Q corporativismo ¢ uma forma de anticulagdo de clientelismo

demandas © represenlagdo de interesses 2condmicos
perante ¢ Bstado. e consiste essencialments em uma
maneira de coporagdes profissionais de empresanios
particparem do processe de tomadas de decisdes do
GOverno tenda assento diteto nas instncias do Estado
onde se decidem as politicas pubhicas

insulamento
burocratico

+

O dientelismo, tomo bem definiv o historiador
Josd Matilo de Carvalho, ¢ “um tipo de relagdo entre
Atores politic oy que envolve concessio de beneficios

publicos, na fotma de empregos, beneficios fiscais,
nengdes em taca de apoio politico, sobretudo na for-
madavote' 110} Greatagho datdtica

NUNES, Fbon. A gramidinea PR F»'v
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[image: image3.png]0 insulamento burocratico na criacio de ‘ilhas de racionalidade” administrativa no interior do Estado brasileirc
comandadas por técnicos, que desfrutavam de bastante autonomia em relagdo aos politicos, foi a solugao autoritdri
encontrada para controlar tendéncias clientelistas e filtrar pressdes sociais sobre 0 aparelho estatal.

0 universalismo de procedimentos corresponde a
burocratizacao das rotinas administrativas cuja marca é
0 impessoalismo (ou o universalismo de procedimentos:
aplica-se a lei independentemente da pessoa em ques-
tao, como foi visto na apresentagao sobre o conceito de
dominacao burocrética de Max Weber). Outra marca do
universalismo de procedimentos ¢ a importancia do mé-
rito para o recrutamento ao Estado/governo.

Para que se tenha uma ideia mais historica desses
padroes de relagdo com a sociedade, é possivel afirmar
que o corporativismo predominou no primeiro governo
de Vargas (1930-1945). Ja o clientelismo foi a marca dos
governos populistas no Brasil nas décadas 1950-1960.
Por sua vez, o insulamento burocratico foi o expedien-
te mais utilizado pela Ditadura Militar (1964-1985). Nos
anos 1990 e 2000, o Estado brasileiro vem aumentando
as reas sujeitas ao universalismo de procedimentos. De
toda forma, as quatro gramaticas conviveram em diferen-
tes momentos do tempo.

O Estado se constituiu como a organizagao mais
importante da sociedade. Ao longo do tempo, ele au-
mentou de tamanho, concentrou fungdes (empresariais,
educacionais, previdencirias) e centralizou autoritaria-
mente as decisdes (0 planejamento econdmico, por
exemplo).

B O corporativismo foi adotado pelo Estado getulista. Imagem de
Getlio Vargas sendo saudado pela populagao nas comemoragoes
do 12de maio de 1944, no Estadio Municipal do Pacaembu.

B Nesse contexto, o Estado também recrutou, para operar essa
imensa méaquina, grande nimero de funciondrios publicos.




Atividades 
[image: image4.png]1. (ENEM)

Os trés tipos de poder representam trés diver-

sos tipos de motivacdes: no poder tradicional,

o motivo da obediéncia é a crenca na sacralida-

de da pessoa do soberano; no poder racional, o

motivo da obediéncia deriva da crenca na racio-

nalidade do comportamento conforme a lei; no
- poder carismatico, deriva da crenga nos dotes
- extraordinarios do chefe,

BOBBIO, N. Fstado, Governo, Sociedade: para uma teoria geral da
politica. S#o Paulo: Paz e Terra, 1999 (adaptado).




 O texto apresenta três tipos de poder que podem ser identificados em momentos históricos distintos. Identifique o período em que a obediência esteve associada predominante ao poder carismático:

a) Republica Federalista Norte-Americana.

b) Republica Fascista Italiana no século XX.

c) Monarquia Teocrática do Egito Antigo.

d) Monarquia Absoluta Francesa no século XVII.

e) Monarquia Constitucional Brasileira no século XIX.

2- Considerando o que foi visto sobre a dominação racional legal e a burocracia, analise as afirmativas a seguir.

I. As funções públicas da burocracia exercidas por servidores públicos, como policiais, promotores de justiça, e as funções do setor privado, como as exercidas por gerentes e supervisores de área, são exemplos de dominação legal.

II. Segundo Weber, a burocracia impede o capitalismo moderno e se desenvolve porque não permite a especialização administrativa dos funcionários.

III. Para Weber, a burocracia da hierarquia funcional era o cerne da estrutura burocrática.

IV. A mais impessoal das formas de dominação é a nacional-legal, pois ela se baseia na aplicação de regras- legal, pois se baseia na aplicação de regras universais – acordadas coletivamente- aos casos particulares. 

Estão corretas:

a) I e II                                                       d) II e IV

b) II, III, e IV                                               e) I e IV
c) I e III

3- Sobre os conceitos de poder político e de autoridade no pensamento de Max Weber, assinale o que for correto. 

a) O poder político se converte em autoridade em governos considerados legítimos por aqueles que vivem sob as suas ordens.

b) A autoridade de tipo tradicional é própria da sociedade onde impera o princípio da lei e dos acordados racionalmente estabelecidos.

c) A autoridade pode fundamentar-se no reconhecimento de qualidades excepcionais daquele que a exerce. Nesse caso, estamos diante de uma autoridade de tipo carismática.  

d) Uma autoridade racional-legal exerce o poder seguindo suas próprias regras, sem interferências ou controles externos que limitem sua atuação.

e) Em situações concretas, as autoridades de tipos racional-legal e carismático podem se combinar e garantir legitimidade a um governo.

4- Leia atentamente os textos a seguir e caracterize, de acordo com as gramaticas propostas pelo sociólogo Edson Nunes, qual delas predomina em cada uma das citações. 

1- Clientelismo

2- Corporativismo 

3- Insulamento burocrático 

4- Universalismo de procedimentos 

(    ) “[ ...] Estado getulista promoveu o capitalismo nacional, tendo dois suportes: no aparelho de Estado, as Forças Armadas; na sociedade, uma aliança entre a burguesia industrial e setores da classe trabalhadora urbana. Foi desse modo, e não porque tivesse atuado na Revolução de 1930, que a burguesia industrial foi promovida, passando a ter vez e força no interior do governo”.

(    ) “ Até 1969, o Centro de Informações da Marinha ( Cenimar) foi o órgão mais em evidencia como responsável pela utilização da tortura. A partir daquele ano, surgiu em São Paulo a operação a operação Bandeirantes ( Oban), vinculada ao II Exército, cujo raio de ação se concentrou no eixo  São Paulo – Rio. A Oban deu lugar aos DOI- CODI, siglas do destacamento de Operações e informações e de Centro de Operações e Informações e do Centro de Operações de Defesa Interna. Os DOI –CODI se estenderam a vários Estados e foram os principais centros d tortura do regime militar.” (p. 481)

(     ) “ Com todos os seus defeitos, a Constituição de 1988 refletiu o avanço ocorrido no país especialmente na área da extensão de direitos sociais e políticos aos cidadãos em geral e às chamadas minorias. Entre outros avanços, reconheceu-se a existência de direitos e deveres coletivos, além dos indivíduos. [...] Os constituintes criaram também a figura do habeas-data, pela qual o cidadão pode assegurar a obtenção de informações relativas a sua pessoa, constantes de registros de entidade governamentais.” (p.525)
(     ) “ No plano dos direitos políticos, sustentava-se a necessidade de estender o direito  de voto a dois setores diversos: os analfabetos e os inferiores das forças Armadas, de sargento para baixo, no caso do Exército. Desse modo esperava-se ampliar a sustentação do governo populista, contando com a grande massa dos desvalidos e setores marginalizados da instituição militar.” (p.448) 

5-  (UFU – MG) 
[image: image5.png]mina politica no interior do Brasil”, da BBC,
de 27 de outubro de 2002, o jornalista Paulo
Cabral desenha o painel de parte da politica
nacional. Ele destaca que, em comicio de uma
certa deputada, um grande churrasco foi ofe-
recido para os eleitores de uma vila: “Sob um
sol escaldante, um caminhio de som tocava o
jingle — forré da candidata a todo o volume, a
populacio sentia o cheiro da carne sendo assada
trancada dentro de uma casa. Comida, s6 quan-
do chegasse a candidata”.

BBC. Disponivel em: <http://www.bbe.co.uk/portuguese/
noticias/2002/021027_seriedb.shuml>. Acesso: 11 mar. 2013




A relação descrita entre os eleitores e a candidata aproxima –se, na matriz teórica weberiana, de um tipo puro de relação de dominação, uma vez que 
a) inscreve-se como relação de poder em que a candidata aproveita-se de uma probabilidade de impor sua vontade, ainda que sem legitimidade.

b) estabelece-se retirando das relações os elementos não racionais, isto é em evidente processo de desencadeamento do mundo. 

c) sua natureza remota uma tradição inimaginavelmente antiga e conduz ou orienta a ação habitual do eleitor para o conformismo.
d) expõe característica típicas das formas carismáticas de dominação, demostrada pelo dom da graça extraordinário e pessoal manifesto nas práticas clientelistas. 
